PROJETO DE LEI Nº 464,  DE 2004

Dá denominação de Miguel Ferreira de Faria - "Miguel Jacó", ao Trevo situado no entroncamento das Rodovias Péricles Belini - SP 461, com Waldemar Lopes Ferraz - SP 322, km 161 + 599 m, no município de Cardoso.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se "Miguel Ferreira de Faria – Miguel Jacó” o Trevo de acesso ao município de Cardoso,  localizado no entroncamento das Rodovias Péricles Belini – SP 461 com a Rodovia Waldemar Lopes Ferraz – SP 322,  Km 161 + 599 m.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Miguel Ferreira de Faria, também conhecido como Miguel Jacó nasceu em 23 de junho de 1920, no município de Santa Izabel do Marinheiro, no Estado de São Paulo.  Era filho de José Ferreira de Faria e Marcolina Rosa do Amorim.

Casou-se com Lázara Tavares de Faria, em janeiro de 1948, indo residir na fazenda de seu sogro, o Sr. Jerônimo Tavares de Souza, no distrito de São João do Marinheiro, no município de Cardoso, fazenda esta que mais tarde seria de sua propriedade.

Desta relação nasceram seus sete filhos: Divina Conceição Ferreira de Faria; Lourenço Antonio Ferreira de Faria, Sebastião Luiz Ferreira de Faria, Cândida Marcolina Ferreira de Faria, Angela Maria Ferreira de Faria, Eliana de Cássia Ferreira de Faria e Miguel Ferreira de Faria Júnior.

Nesta fazenda se dedicou a plantação de café e uma olaria onde empregava uma quantidade considerável de famílias. Sabendo das dificuldades de seus colabradores construiu e instalou escola para os filhos dos colonos e oleiros. Preocupado com a saúde das pessoas, tinha em sua propriedade grande quantidade de medicamentos de primeiros socorros para atender os que  necessitavam, sem remuneração. Seu automóvel particular era por todos utilizado nas necessidades, pois naquela época o transporte era difícil.

Desde então se preocupava com a estrada do distrito de São João do Marinheiro, por onde se fazia o transporte  e locomoção da produção agrícola e pecuária, bem por isso, em prol da comunidade, zelava por ela e pontes, juntamente com amigos, envidando, na grande maioria das vezes esforço físico , usando pás, picaretas, enxada e enxadão, utilizando inclusive seus próprios proventos.

Era uma pessoa admirável por sua liderança, generosidade, amizade, lealdade, sensatez e coerência. Sem interesse político ou vantagem de qualquer espécie ajudava e orientava as pessoas da comunidade cardosense, foi realmente uma pessoa preocupada com os menos favorecidos.

Entre os anos 60 e 70 foi suplente de Delegado de Polícia e Vereador, funções que exerceu por um determinado período, sem remuneração, e ainda fazia de viatura seu carro particular.

Depois dos anos 70, junto com alguns companheiros, por intermédio de sua influência política, conseguiu criar um ponto de Táxi na cidade de Cardoso, onde trabalhou, ajudou, orientou, aconselhou as pessoas até o fim de seus dias.

Faleceu em 05 de março de 2003.

Na memorável frase de Miguel Torga: “uma vida longa dá pra tudo”, tem-se definida a vida de Miguel Ferreira de Faria, cuja trajetória transcendia a própria existência, sendo uma pessoa admirada por sua honestidade, lealdade e sensatez; um ícone familiar e espelho para os filhos; passou ao mundo espiritual deixando um legado primoroso à comunidade Cardosense e adjacências, ou seja, verdadeiramente a concepção do que é um “homem de bem.”

Diante do exposto, apresento este Projeto de Lei, ao qual solicito a especial atenção dos Nobres Pares da Assembléia Legislativa de São Paulo.

Sala das Sessões, em 28/6/2004

         a) Edson Gomes - PFL
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